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Resumo - Cada vez mais se torna importante avaliar que ganhos pode-se obter 

no negócio e saber o momento de reavaliar e aprimorá-lo no cenário atual de 

competitividade do setor, o presente trabalho trata se de uma pesquisa 

bibliográfica, baseada em autores que abordam temas que são utilizados para o 

gerenciamento de projetos, e, um estudo de caso numa empresa do segmento 

da construção civil. Foi realizado um trabalho de remodelamento do negócio 

baseado nas boas práticas de gerenciamento de projetos sugeridas pelo PMI, 

evidenciando se a mudanças implementadas contribuíram positivamente para 

uma maior rentabilidade ao negócio. 

 

Palavras-chave: Gestão de Projetos, Planejamento, Custo, Remodelação de 

negócio, Construção Civil. 

 

Abstract - Increasingly it becomes important to assess that gains can be 

achieved in business and know when to re-evaluate and improve it in the current 

scenario of sector's competitiveness, this paper comes to a literature search 

based on authors that address topics They are used for project management, 

and a case study on a segment of the company's construction. A business 

remodeling work based on good project management practices suggested by the 

PMI was conducted, showing the changes implemented positively contributed to 

higher profitability to the business. 

 

Keywords: Project Management, Planning, Cost, Remodeling business, 

Construction. 
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1. Introdução 

 

A Construção Civil no Brasil sempre foi um setor de sazonalidade, pois o 

seu crescimento ou desaceleração sempre dependeram do investimento do 

setor público e do setor privado, (CARDOSO, 2014).    

No cenário atual a construção se encontra em seu período de maior 

competitividade tentando amenizar e suprir as necessidades em vários aspectos 

e setores, para isso os fatores de sucesso devem ser observados, viabilidade 

econômica, planejamento orçamentário da obra, cronogramas e alocação de 

recursos nas múltiplas obras, novas estruturas estratégicas baseadas em 

reestruturações adaptadas para o novo cenário do mercado, sendo que esses 

fatores agrupados podem ser decisivos no sucesso ou não, segundo Hozumi 

(2006) é certo afirmar que uma gama de empreendedores desse setor que 

trabalham com projetos de pequeno e médio porte, gerenciando o mesmo 

através de instinto e conhecimento empírico.  

O planejamento desse segmento vem sendo alvo de constantes 

discussões e objeto de estudos, o gerenciamento tem por objetivo, propiciar 

redução dos custos e dos desperdícios nos processos produtivos (HOZUMI, 

2006), é importante que a gestão seja conduzida com eficácia, pois deve-se 

controlar o dinheiro injetado como também o tempo de execução da obra.    

 

2. Referencial Teórico 

 

2.1 Processos e técnicas de gerenciamento de projetos 

 

O PMI (Project Management Institute), disponibiliza através de seu guia o 

PMBOK as melhores práticas no gerenciamento de projetos, garantindo a 

aplicação de conhecimentos, habilidades e um conjunto de técnicas da área 

administrativa-financeira-econômica com a finalidade de lograr a melhor 

execução para o projeto, em 10 (dez) áreas do conhecimento: gerenciamento da 

integração do projeto, gerenciamento do escopo do projeto, gerenciamento do 

tempo do projeto, gerenciamento dos custos do projeto, gerenciamento da 

qualidade do projeto, gerenciamento dos recursos humanos do projeto, 

gerenciamento dos recursos de comunicações do projeto, gerenciamento dos 

riscos do projeto, gerenciamento das aquisições do projeto e gerenciamento das 

partes interessadas no projeto. 

O projeto é descrito no PMBOK de forma holística, ou seja, as atividades 

que compõe os pacotes de trabalho são geridas em conjunto com os marcos 

principais do projeto; todos os projetos seguem essas fases durante seu ciclo de 

vida (PMI, 2014): iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle 

e encerramento. 
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2.2 Recursos 

 

 Uma das principais preocupações das empresas que atuam na indústria 

da construção civil é como determinar a quantidade de recursos, pois alguns dos 

recursos empregados apresentam alto grau de variabilidade durante o processo 

já outros são de rendimento padrão, um dos recursos mais importantes é o 

tempo, pois os recurso que se encontram hoje nas obras são baseados na 

quantidade de tempo (horahomem) que podem ser utilizados para realização do 

máximo de atividades sequencialmente ou paralelamente, para isso algumas 

empresas trabalham com o método da corrente crítica, o que permite o corte de 

excessos de segurança de tempo embutidos no cronograma, porém 

dependendo do tipo do projeto cabe ao gestor definir os detalhes para 

complementar o método proposto, pois o método só disponibiliza diretrizes 

gerais de como como planejar, programar e controlar seus projetos (COHEN, et 

al., 2004). 

Segundo Corrêa, et al., (2010) várias decisões da empresa são baseadas 

na existência de padrões produtivos, trazendo ao seu gestor um conhecimento 

para: programação do trabalho e alocação de capacidade, custos para a 

quantidade de mão de obra contida no pacote de valor entregue ou orçado, 

prover benchmarking para melhoramentos e estabelecer padrões de medição 

para planos de incentivos. 

Segundo Alves (2014) outro importante fator para a indústria da 

construção civil é o rendimento versus desperdício, atualmente as perdas nessa 

área chegam a 35% dos materiais empregados.  

 

2.3 Controle da produtividade através do planejamento 

 

Limmer (1997) observa que modernos conceitos de produtividade e de 

qualidade têm promovido uma racionalização crescente dos processos, exigindo 

cada vez mais o planejamento de prazos, custos, qualidade e risco, bem como 

o controle de cada um desses fatores ao longo da execução de um projeto. 

A construção civil, não trabalha de forma totalmente racional, pois não se 

conseguiu lograr ainda um parâmetro para definições nas obras, pois cada uma 

é única. Isso torna a parametrização mais demorada, do ponto de vista produtivo, 

em alguns aspectos da obra (reforço estruturais dentre outros), dessa forma 

podemos observar que o planejamento é uma oportunidade na qual pode-se, 

com informações atualizadas, criar cenários favoráveis ou mesmo testar alguns 

outros cenários de instabilidade para gerar uma maior eficácia na produtividade 

em obras da construção civil. 
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2.4 Modelamento do negócio 

 

O modelamento de negócio voltado a processos se mostra cada vez mais 

necessário. O desenvolvimento dos processos de negócios vem surgindo como 

um forte instrumento para tratar de qualquer processo organizacional de uma 

maneira tão científica como os processos de produção vem sendo tratados, e, 

consequentemente evoluindo, aumentando a produtividade e a qualidade 

desses processos, gerando redução de custos de trabalho e aumento do ganho. 

Para Mayer et al., (1995), a modelagem dos processos de negócio são 

úteis na previsão e descrição de informações e fornecem evidências do que as 

organizações fazem e como realizam suas atividades; já  Pain (2009) coloca que 

a modelagem de processos é uma representação da realidade da empresa, e, 

têm os seguintes objetivos: melhor entendimento e representação uniforme da 

empresa; suportar o projeto de novas partes da organização; ser um modelo 

utilizado para controlar e monitorar as operações da empresa, já para Nagel e 

Rosemann (1999, apud HEKIS, et al., 2012) os processos de negócio são 

ordenações temporais e lógicas (seriadas paralelizadas) de atividades 

executadas para transformar um objeto de negócio, tendo como objetivo a 

finalização de certa tarefa. 

 

2.5 Riscos 

 

Os riscos em um projeto de construção civil são reais, cada ação tomada 

representa um risco, segundo Serrano (2013) os riscos de um projeto podem ser 

transferidos, aceitou, gerenciado, minimizado ou compartilhada, porém não 

podem ser ignorados, pois existe uma chance de que eles se concretizem, sendo 

muito difícil que todos ocorram ao mesmo, os riscos podem mudar, ou seja, risco 

já identificados deixam de existir e riscos não identificados se tornam visíveis. 

Segundo Kumaraswany (2002) os riscos de um projeto não podem ser 

ignorados, para isso o PMI disponibiliza eu seu guia o PMbok 5ª edição diretrizes 

sobre como gerenciar esses riscos, minimizando o custo total de risco de um 

projeto, essa cobertura dos riscos não é feita para todos caso o contrário o valor 

de margem de segurança dificultará a comercialização do projeto. 

 

2.6 Sistema de indicadores 

 

 Um importante quesito para ajudar no remodelamento do negócio e o 

maior alcance de produtividade é estabelecer critérios de medição e sistemas de 

indicadores, Segundo, Mello, Amorin e Bandeira (2008) algumas pequenas e 

médias empresas da construção civil entenderam que um sistema de gestão da 

qualidade (SGQ) pode trazer benefícios desenvolvendo indicadores que estão 
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relacionados às seguintes dimensões: finanças, recursos humanos, mercado e 

produção. 

 Um ponto muito importante dos indicadores que chamamos de “filosofia 

do compromisso”, que se mostra uma importante ferramenta vinda da área de 

materiais que segundo Feltran (2008) pode ser adaptada para criação de 

indicadores, onde sacrificamos uma ou mais ponto de uma avaliação em função 

da otimização geral do projeto quando esses indicadores são parte integrante de 

uma modelagem com grandezas inter-relacionadas. 

 

2.8 Orçamento 

 

O processo de orçar um empreendimento na construção civil é fator 
crítico, pois valores que apresentam desvios do valor de mercado inviabilizam a 
obra ou impactam na lucratividade assim, diante da importância de se manter 
uma estimativa de custos adequada, surge a necessidade de se estruturar um 
processo consistente de orçamentação. 

Uma composição de custo unitário é a representação de cada um de seus 
insumos representado em sua parte, ou seja, a quantidade versus o seu preço 
unitário, para permitir sua apresentação, facilitar sua execução e o seu 
entendimento, o conjunto de composições principais e composições auxiliares 
(TISAKA, 2011); já Avila et al., (2003), orçar é quantificar insumos, mão-de-obra, 
ou equipamentos necessários à realização de uma obra ou serviço bem como 
os respectivos custos e o tempo de duração dos mesmos. 
 

3. Método 

 

A pesquisa se classifica como exploratória, segundo Gil (2008) a pesquisa 

é desenvolvida com o objetivo de proporcionar visão geral acerca do fato e de 

temas pouco explorados, este tipo de pesquisa é realizado especialmente 

quando o tema escolhido é pouco explorado; já segundo Bêrni e Fernandez 

(2012), é plausível abalizar o problema com base nas teorias vigentes.  

Aplica-se um estudo de caso numa empresa do setor da construção civil 

que trabalha com recuperação e reforço estrutural com tecido de fibra de 

carbono, com o objetivo de identificar após o remodelamento do negócio 

baseado nas boas práticas de gerenciamento de projetos sugeridas pelo PMI, 

se as mudanças implementadas contribuíram positivamente para uma maior 

rentabilidade ao negócio. 

O estudo de caso foi baseado a partir cronometragens realizadas para 

mensurar cada o tempo de execução real de pacote de trabalho, estás realizada 

antes da implementação das novas diretrizes do negócio, após o tratamento dos 

tempos, com a aplicação de índices de confiança obteve-se os tempos padrões 

utilizados no gerenciamento do projeto da obra objeto do estudo. 

Na tabela 1 estão os novos tempos padrões obtidos por pacote de trabalho. 
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                      Tabela 1: Tempos padrões para execução de pacotes de trabalho.

     
           Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Com os novos dados gerou-se uma nova tabela de precificação por pacote 
de trabalho, que foi a base a para confecção das linhas de base de escopo 
(delimitando exatamente o que seria executado em cada pacote de trabalho, 
através da delimitação de cada recurso), tempo (mostrando o tempo necessário 
para a execução considerando seus níveis de contingência, o tempo é obtido 
através do somatório de todos os tempos de cada tarefa que compõe o pacote 
de trabalho, para isso se multiplica o coeficiente por sua respectiva unidade 
obtendo-se o tempo (1 hora x 0,91250 = 0,91250 horas)) e custo (obtido através 
do somatório do valor de todos os pacotes de trabalho do projeto (unidade do 
pacote de trabalho x seu valor total), para o cálculo desse valor se decompôs 
cada pacote de trabalho obtendo-se tarefas necessárias a cada pacote, após 
multiplicou-se o coeficiente de cada tarefa por seu coeficiente unitário, dessa 
multiplicação derivou-se um valor parcial por tarefa que ao final foram todos 
somados obtendo-se o valor de cada pacote de trabalho), na tabela 2 pode-se 
observar o formato utilizado para a confecção das linhas de base projeto. 

 

                         Tabela 2: Tempos padrões para execução de pacotes de trabalho. 

     
                       Fonte: Dados da pesquisa. 
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4. Resultados e Discussão 

 

Os coeficientes de produtividade encontrados nas medições e posterior 

tratamentos juntamente com os valores unitários de cada tarefa foram a base 

para as definições das linhas de base do projeto a qual demonstrou a sua 

importância, pois dessa forma foi possível uma apresentação de proposta de 

projeto que fosse vantajosa ao cliente e a empresa. 

O planejamento gerenciamento de tempo no projeto foi feita através das 

informações obtidas da nova tabela de custeio elaborada, a ferramenta utilizada 

para ajudar nesse controle foi o MS Project que foi capaz de mostrar uma visão 

integrada entre custo, tempo e escopo do serviço, o projeto deveria começar dia 

11/11/2014, porém a data de começo foi 14/11/2014, esse atraso se deu devido 

a alguns erros internos da empresa e na requisição de material, porém ao se 

comparar a linha de base de tempo com o executado é possível ver que o tempo 

planejado não excedeu. 

Nota-se a utilização total do buffer do projeto, este foi denominado com 

outro nome para que se evita-se que a equipe conhecesse esse pulmão e 

utilizasse para esconder uma ineficiência produtiva, esse pulmão foi o fator 

determinante para que o cronograma não consumisse mais tempo do que o 

planejado, comparando o planejado com o real foi possível observar em quais 

atividades esse buffer foi consumido e quais atividades foram executadas mais 

rápidas; Para as atividades realizadas na cobertura notou-se que por ser a 

primeira fase do projeto está consumiu 75% do pulmão dimensionado, já as 

atividades realizadas internamente foram responsáveis por 25% do consumo do 

buffer, e, a retirada de material foi completa dois dias antes do previsto, com 

esse dimensionamento foi possível terminar o projeto com sucesso sem estourar 

o custo e tempo da obra. 

Abaixo nas figuras 1 e 2 estão expostos visualmente o discutido acima. 
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                       Figura 1: Cronograma planejado inicial da obra.

                   
Fonte: Dados da pesquisa.  

 

                                Figura 2: Cronograma real da obra.

 
                             Fonte: Dados da pesquisa. 

 

5. Considerações finais 

 

Dessa forma fica evidente que tanto o remodelamento do negócio quanto 

o aprimoramento na gestão dos projetos, contribuíram para que a empresa logra-

se um novo patamar, primeiramente houve um ganho na área de custos onde a 

empresa passou a ter documentado quais são seus valores unitários  e 

coeficientes produtivos de mão-de-obra, material e maquinário, podendo dessa 
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forma orçar com mais clareza qualquer serviço, outro ganho foi o 

dimensionamento de mão de obra que começou a ser feito de modo racional, 

baseado nos coeficientes de produção de mão-de-obra [(m² de serviço/unidade 

de tempo)*(horahomem)], e, se alcançou um método de planejar a gestão do 

tempo baseado nos valores reais de produtividade, passou-se a deixar o 

superdimensionamento das atividades praticado anteriormente. 

Também se obteve uma forma de delimitar o escopo do projeto evitando 

o aumento do mesmo seja por ineficiência do planejamento ou por requisições 

do contratante durante o projeto, pois agora se encontra claro o que deve ser 

feito e os requisitos que são passados ao cliente. 
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